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ario geral da 
a Uma TUA OU para ou 


de reclamações 


5 Pê 


policia, pedindo po 
tra 


Todas essas reclamações são justi 


quer vadio se pó permitir o prazer 
porque 


O polca que 


originou o proverbio. nm casa ond não ha pio, | vislencias ' 
todos ralham é odos com ra policia, q 


O commissario pe 


uma cidade do tam zão, e a malor parte 
nho da nossa Sela tambem apoie 
ainda "um jornal de Urge gue nanovaor 


Lisboa. publi 


eramente, 
bx saiba que 


quinge ou policial 
Asreclamaçõesqua: o um. 


idinmas e insistentes. 
dos jornaes, provam 
evidentemente: 1. ne- 


Só assim é que Lis 
bon. poderá, der uma 
polcirespeltada are 
Deirave 


po de poli 


E já que fálâmos em 
polícia, não podemos 


ses Tangas, um corpo deixar de fazer um elo. 
de poliia numeroso e gio sincero, d boa von. 
bem escolhido “que tado 

possa fazer tod 0 ser com q 

Vigo da capital, servi no des 


assassinato de um po. 


So hoje dividido por 
bre rapaz de tgunnos, 


cia civil de que uma: noite, ba um 
aa na quin 
isso mesmo é defcien no Came 


te e defeituosistimo. 


jo Pequeno, 
onsta-nos que se po Pogj 


“Ha muito tempo que 
em Li 


imprensa mas 
e infelizmente. pelas 

ntenares de desor- 
dens, de crimes, que 


dlos crimino 


sé Pravicam bl por O sr. Morus 

essa cudade; e que mui memo, o digno com: 

tas vezes Heam impu- misario gera de pol- 

nes por Falta de poleia di, porá rente das 
E 


sas, & conduziu 
as com tão fino tact 
com um faro, 


njlosamente 4 escolha 
aqueles a quem 
r de ser contada 


ao. poder! judicial, 
Som” provas, taes, 
jjoniça poude ôr 
“bruma boa diligen 
cia, digna dos mais ha- 


tes de Lisbon Na vARzEA DE Tigatar (Desenho de ML de 


EO 


O OCCIDENTE 


beis commissarios de policia, francezes ou inglezes, 
SegisamoLo com louvor. á 


Como preyiramios no ensaio geral € na nossa 
gúma elton a. cometi de Moura Cbr, 

eras ur 
do Gymendo,” 

E AGO, podia déisar de ser assim, dada a graça 
ge cs pla ds rs neto le mes 

a, co desempenho excelente que lhe deram os 
amistas do Gsimanto, especialmente Valle, Moa- 
ist, Pol, Jet, Beni, e Lucia do 

O público fez a Moura Cabral a ovação que 
aqui he tinhamos prophetisado, e Valle que n'essa. 
lite fazia o seu beneficio teve uma Eluva de 
applusos de bravos e de fores. 

comédia de Moura Cabral seguiu-se a resur- 
reição alum velho entremez, naciônal que tinha 
iafarga tradição de gargalhadas, o Dr: Sovina. 

“Rodas nós estavamos fartos de em pequeno 
our falar no. DE, Sovina, agora. fcâmos tam- 
Dem fatos “o entreme gue, resuscitando em 
adena não seguseitou o cortejo de pargnlhadas que: 
Áee fixo em tempo, uma eserita triumphal 

ão ha nada qo etvclheça mui depressa que 
as pegas de entro « muito faz o Dr. Sovint 
fab inda sorir alguem com os seus Baubana e 
o seu Taletitate A 

O uosempenho do velho entremez de Maia foi 
explendido por parte do setor Valle que realisou 
tn bio rypo de Dr Sovina. 

wo “neta? Boceorro, no papel de Titebitate, fez 
xira pla, que não desgostou da reprise lo Dr: 
Sida, porque, no. fim «le contas, sé no se di 
vert Walsh com ele, ficou sempre conhecendo. 
a velha farç, e ndquiiu o direito de, Dão estar 
continuamente: em adoração, diomte do passado, 
adoração que é pecha de muita gente bos. 


ças teve um bello exito no Theatro 


No tlicatro de D. Maria e no theatro de S.Car- 
los preparam-se novidades importantes. 

Peste, o Rei de Lahore, à celebre opera de 
Maisenet, tem 05 seus ultimos ensúios e deve su- 
dir brevemente á scena com um grande rigor de 
mise-en-sebne, segundo nos dizem. 

O sr, Campos Valdex, está felizmente justifican- 
do às esperanças que nele se fundavam. 

Deuinos a Laureana, de Augusto Machado, €, 
apesar do, grande successo d'essa opera, dá-nos, 
sém ser isto obrigada, a opera de Massehet, com 
ER a E Porn A 
em erminando a eposha yrga jaliana, o ar Val 
dez apresenta no thearro,de S, Carlos uma com 
panhia de opera comia franceza. 

Je O publico concorra à esses espectaculos e 
corde com 9 sucesso os esforços que emprega o 
emprezario de 8. Garlos para bem o servir. 


A peça nova de D. Mari, que deve ter já subi- 
do 4 suena quando esta chronica fór lida, é o 
Cardeal de Richelieu, do notavel dramaturgo in- 
glez Goniemporinso lord Lytton, pae do lord Lyt- 
ton que foi ha coisa de dez annos embaixador da 
Inglaterra em Lisboa, cargo que deixou para ir 
ser vicevrei da Indi 

Este drama, que tem grande reputação, foi ae- 
commodado À stena portugucza pelo 5r.José An- 
tonio de Freitas, o illustre traductor do Othello. 

O Cardeal de' Richelicu é posto em scena com. 
todo o rigor e o deslumbramento com que a em- 
de D. Maria monta todas as suas peças, e o 
flcilimo papel de cardeal é desempent 
distincto actor João Rosa, na noite do bené 
do qual deve subir pela primeira vez á scena. 

E já que falámos do thentro de D. Maria, da- 
remos mais a noticia de, que Fialho d'Almeida 
está traduzindo o Lutz XI, de Casimiro Delavi- 
me, para ser representado por Antonio Pedro, € 
que na proxima epocha teremos n'esse theatro o 
hplock e o Ryy Blas. 


— As novidades theatraes são tantas agora que 
inverno acabou & que vamos entrar na estação 
theatral, que dantes era a morte saison e que 
setunlmento é uma da mai animadas, que esta 
nossa chronica não pode deixar de ter um certo 
Tókio de chronica these 

Estreia-se no dia 1 de abril, no Coliseu dos Re- 
creios, de que é emprezario o sr. Freitas Brito, a 
compânhia: das Folies. Bergêres, de Paris, uma. 
“companhia em que ha derobatas, gymriastas, 
“clowns, domadores de feras, etc. Esta companhia. 
dará um curto numero de Fepresentações, sendo 
logo substituida por uma companhia dopera co- 
mica franceza, 4 qual succederá uma companhia 
de zarzucla, das melhores de Madrid, que a seu 
fumo, cederá 0 logar à uma troupe d'opera bur- 
Jesca italiana. 3 

Já vêem que o verão annuncia-se com uma 


cio. 


grande variedade de espectaculos, que as pobres. 
Sitio a quem não & permitido nos muses de 
“aloe gosar as delicias do campo, encontrarão no 
Eis dos Recreios o seu lr da tera. 


E depois de tantas noticias de festa, fechamos. 
a chronica com uma noticia triste. 

Morreu n'um quarto do hospital de S. José o 
sr. Gastão Mesnier, rapaz de grande talento, de 
variadissimas aptidões, de ilustração rarissima, 


que ha muito era victima d'uma doença de espi- 


Ene ns 
AS NOSSAS GRAVURAS 


VARZEA DE THOMAR 


A nossa gravura representa a formosa varzea 
grande de fhomar, una vasta planície onde d 
Ebosa à estrada real de Lisboa para aquela 
ide Tem uns doi ilometros de eircumerenci, 
completamente ataperada de relva no espaço 
one io é cultivada, & toda sombreada por Fon 
dogs arvoredo. 

“A varie. de Thomar tem um elegante cruzcivo, 
de prior ecra um monto com 13 
Seo de Portugal, é no seu fastgio úma Cruz s0- 
re uma esphera miar, emblema do rei D. Na. 
mel 9 editcador dPeste bello monumento. 

passa ma orla deslisando “as suas. 
aguas tranquila e serenas, 

A cidade de Thomar fo fundada no tempo de 
D. Affonso Henriques, « é hoje uma cidade nota- 
“Vel pela sua industria fabril. O seu commereio que 
ovo prande desenvolvimento no tempo em qu à 
Sarafa de Liga do Porto passava poe Thomar, 
Seiteu sensível prejuzo e decahiu muito quando 
Do Maria | mandou fazer A estrada nova para O 
Porto e que em vez de atravessar Thomar fo 

asia por Lei 
0 T4 Nabão corre ao E. da cidade envolven- 
doca tum semiseireulo que lhe dá um aspecto 


THOMAZ SALVINI 


Entre os poucos actores contemporancos que 
“conseguem dar vida scenica aos personagens do 
ande repetorio iragico, tem certamente logar 

le honra aquelle exímio artista italiano. Tel.o-hia 
egualmente, se à tragédia contasse ainda hoje tão 
mumerosos Gultores, como no tempo de Talma é 
de Edmundo Kean, pois que dificilmente se ha. 


de que, à par de subida e 
cultivada inteligencia, disponha de tão excellentes 
dotes physicos para a personificação d'essas crea- 
ções grandiosas, e posiua ao mesmo tempo à for- 
da de carneter necessaria para resistir sempre às 
Solicitações da parte menos ilustrada do pol 


é conservar-se nos limites austeros da arte, 
Thomaz Salvini entrou para o theatro em 1843, 
quando tinha apenas quatorze annos de idade, im- 
Pelo por irresistível vocação, & teve a fortuna 
de ouvir as lições de Gustavo Modena, que foi 
tambem mestre de Emesto Rossi. | 
Recebera de seu pac, professor de literatura 
em Leone, uma educação aprimorada, de sorte 
ao encttar a carreira theatral, tinha o espiri- 
bastante desenvolvido. 
im seguida, passou Thomaz Salvini a fazer 
parte da companhia, que funceionava em Napoles. 
Tob a direcção do emprezario Domeniconi, e all 
representou durante ses annos, alcançando mi 
tas ovações ao lado da Ristori. Decorrido aquelle 
periodo, retirou-se de scena por um anho, é con: 
Tagrou-se a serios estudos de arte dramatica, que. 


que, 
io 


lhe prepararam novos e consideraveis triumphos, 
nO Besempenho de muitos papeis das peças ds 
repertorio classico. 


dreações mais perfeitas, podemos apontar 0 Olhel- 
do, cin que 9 setor italano É verdadeiramente as. 
sombroo, Sansão, Saul, ete, 

Numa das suas digressões, em 1868) veiu a Lis- 
toi, foi aqui muito apreciado, embora não con- 
segdisse attrahie grande concorrencia a 5, Carlos, 
o que fui reulume de Estar atintada a epocht 
& de se ter a nossa público sagiado de thentro ita 


E homaz 
os mais felizes da sua longa e 
Estava em Londres representam. 
den, e obtivera, no repertório. 

e tanto. 


gloria care 
jo em Covent 


tado pelos f 
é Barry Sulivan, e pelos am 
e Mac” Culloch. Ainda não 
representado o Rei Lear. 
pois da sua chegada á enpital de Grã Breta 


anos Edi Booth 
inha, porém, Sulvini 


niva, publicou em uma revista mensal um estudo, 
onde explicava o moda por que comprohendia O 
principal d'aquella tragediay o assim. 


rsonage! 
ostficava  mitecipadamente o. seu. desempenho. 

rudindo Lear em quanto ao physico, insurgin- 
se 0 aetor italiano contra a opinilo dos que jul. 

«my o rei senil e fraca; entendia que. este, em: 

ora idoso, ainda, era capaz de certa energia & 
vitalidade, O que demonstrou com argumentos ti- 
ados da 'ragedia, & comparavaso à um antigo 
carvalho, despido de folhas pelo vendaval é pela. 
tempestade, mas. que, aínda tem ramos « tronco 
vigorosos e inabalaveis. No velho. soberano deve 
ver-se o esphncelamento, de uma organisação 
herculea, quê, pela su resistencia, excita no mes: 
mo tempo admiração e piedade, Sob o ponto de. 
vista. mental, Salvlol não encontra am Lear um 
monomaniacb, cujo espírito se allucinon, em con- 
sequencia das ingratidões sofri 
reprehensão do primeiro acto, dirigl 
Cóndelia parece.Me resultado de uma ideia exage- 
rada da Auctoridade paternal e o ma tratamento 
dado a Kent, proprio de um espirito orgulhoso, 
violento, impéthoso, e que tudo posterga, quando, 
impellido pela colerã. Negou tambem o autor que 
no seguimento da tragedia, Lear seja imbecil ou 
passesso, « baselou este modo de ver, na unifor- 
idade die sentimentos e pensamentos denotada 

elas palavras & ocções do rei, e Dem Assim na. 
cilidade com que 6 espirito «éste 
do reappareco Cordeli, No estado moral discr 
mino fves phases: na primeira, é Lear 6 dutocra- 
ta real, nobre, augusto, irascivel é violento ; na 
segunda, pros como pac do que como 

nu terceira é principalmente um homem re- 
jo contra a natureza rebelde. Alguns críticos. 
inglezes, considerando que todos os personagens. 
abakspearcanos, mercê da prodiglosa imaginação 
do poeta, offerteem diverios aspectos sob que 
podem olhar-sc, e que nas suns palavras exubes 
Tantes de imagêns é de idealismo, não Faro ha 
fundamento para. variados interpretações: opina. 
ram que nenhum actor, que represente o esp. 
tos tragico, pode ser nústricto à um certo ponto 
de vista, é que sómente se lhe deve exigir que o, 
seu trabalho se conserve logico € superior, 

Salvini reatisou de um modo admiravel a cons 
ceção, que fizera do vulto extrnordinario de 
Lear & custa de cinco annos de estudo. Os jor- 
nes de Londres, que lêmos, reconhecem o gran: 
de resultado obtido e dirigem no artista elogios. 
calorosos, não muito vulgares. na imprensa bris 


ca, 
de exito era diflelimo, em consequencia da 
interpretação discordar completamente da, que 
evink e ôntros trágicos inglezes tinham dado, 
com grande applávso, do mesmo, personagem. 
Maior portânto se tomou o triumpho, 

“A empreza do Oceidente entendeu que não de- 
via deixar passar desapercebido tão importante 
facto artístico, & commemora-o. com m publica- 
ção do retrato do eximio actor italiano. 

Mod 


A INVASÃO DOS FRANCEZES 


A gravura que damos hoje é uma das bellos. 
illustrações que acompanham a notivel e impor- 
tante Mistor-a de “Portugal publicada pela acre- 


O OCCIDENTE 


Es 
5 


ditada Empresa Literaria de Lisboa, de que é 
proprietario 0 sr. Jojo Antonio de Martos. 

Esia Historia de “Portugal, escripta, por um 
grupo dos nossos melhores escritores, é Uma das. 
obras mais importantes que ultimamente se tem: 
publicado em Portugal, & justifica 
acolhimento lisongeiro que lhe tem ke 
e Brazil, 


nte 


Theatro do Principe Real 
(conctuoy 


“Além destas duas companhias estrangeiras, es- 
riprurou Pinto Bastos, que tina neste tempo por 
socio o actor Brandão, companhia de zarzuela de. 
D Joto Molina, em fevereiro de 1875 a do actor 
Domínici « actriz Barach em março de 1876, de- 
pois da segunda série de recitas da Paladin e f- 
nalmente a da celebre Jacintha Pezzana Gualtieri, 
om setembro de 1677, 
mà companhia portugueza representaram na 

epocha de 1875 à 1876, & em recitas exraordina- 
rias, alguns dos nossos actores mais notaveis taes. 
como, Emilia das Neves, Jofi Rosa Senior Lu- 
cinda Simões, Anna Pereira e João Rosa. Pinto. 
de Campos estava escripturado na theatro, áquelle 
tempo, Na epocha anterior estecidra-se no Prin-. 

£ Real à actriz de opereta, Hermínia Adelaide. 
No outomno de 1878 tomaram a empresa, o 
cscriptor. dramatico, Susa Bastos e o actor por- 
tuense Dias, € puseram em scena com exito, à 
gpereta Verde Cravo, ornadu de musica de Alves 
Rente, Thomazia Velloso appareceu n'esta epocha 
e mgradou muito. — 

ese 9 ultimo trimestre de 1879 até ggora, tem 
sido a empresa dos srs. Ruas, lhos do hoinem 
que fez construir O teatro, 

Para obedecer “às imposições da comissão 
que pastou vistoria ds diversas casas de espesta- 
silo de Lisboa, mandou o proprietario actal do 
sádico, sr Joia Amunes Hopes, fazer al gr 
des obras de restauração e melhoramento. O 
sullorio de engenheria civil contractou este tr 
dalho, e renliiou-o a primor, graças principal 
mente nos esforços empregados pelo distincto en- 

joão Candido de Moraes. O theatro 
is obras, que importaram em v 
aprosidamente, tornou-se O 
is bonito de Lishod, Sem augmentar 0 tama- 
se muita as condis 
de commodiiade para o espectador. À omamen- 
tação nada deixa à desejar, À pintura do tecto foi 
feita pelo habil decorador sr, José Maria Pereira 
Junior, é é de gosto novo é mugnilico. 

O púleo ainda não foi reconstruído, mas sel-o ha 
no verão proximo, segundo ouvimos, é à moder- 
Ha, As vistas bem pára o opdimentã sem terem 
que dobrar-se, No alto do edificio ha, depois das. 
últimas obras, um grande salão de pintura Em 
caso de sinistro, O publico póde evacuar rapida- 
mente a sala, 5 

Ha. vinte Camarotes em cada andar. Os de pri- 
meira ordem importam 335000 & asmãoo réis; os 
de segunda ordem 239500, az009 é 145500 réts, € 
o4 de terceira. 159500 c 139200 réis. Às frizas, em 
mumero de oito, custam Sizooo e 25000 réis. Os. 
fautenils são 1º e vendem-se no preça de 
Téis cada um. Na parte posterior da platêa ha 130 
cadeiras numeradas, cada uma das quis importa 
400 rés. Os logares mais baratos são os da platéa 
Beral, situnda debaixo dos camarotes de primeira 
ôrdem, do fundo. Custam a 309 é 200 réis e são 
em numero de não, 

O, theatro rendia antigamente a78=000 réis, 

juando vendidos todos os logares não captivos. 

rá as representações de companhia extrangeira 
eram levantados os preços, é à receita total ascen- 
dia a 4s0i%oo réis, Depois das umas obras, o 
nto ficou sendo de Jooimodo réis. 

À inauguração da presente cpocha fez-se a 15 
de dezembro de 1883, com a representação do. 
drama em 5 actos de Paulo Giacometti, Filha e 
ind, traduzido pelo signatário d'este artigo, é da 
comédia de Labiche. Cabellos de minha mulher, 
traduzida. por Gervásio Lobato, No primeiro, en: 

e e Pinto de Campos 
pe Real, tal como está agora, 
possue todas ns condições necessarias para se tor. 
har querido do publico ; o ponto está em que uma 
, inteligente escolha convenientemente o 
Tepertorio é escripture artistas capazes de bem O 
desempenharem. 


O theatro do Pri 


Maximiliano doAçevedo. 
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Cntimaado do nº 179 


Ly 


Cgi, e do ur a Virgem com & menino so 
colo, râmbem sob um balinquim É da mesma 
época das antecedentes, 

“outra que pertence hoje 4 ofcademia das Bet- 
las Giles (entre parenthesis, esta commetteu uma 
falta grave, não declarando a proveniencia dos. 
objectos que expõe) tem muita relação com as 
outras que descrevemos antes da antecedente. 
“Tambem é de prata dourada, de estylo gothico, 
os braços terminam em fôr de 1ys, é serve-lhe de 
Tse tim corpo arehitectonico dê tres andares. 
É da mesma Epoca e tem de altura 04 

Composta de crystal « prata dourada é a cruz 
da Mizericordia de Setubal (a: 74 a). Às peças de 
erystal são ligadas todas pos fitas articuladas. No 
reverso em baixo relevo O Agras Dei, & no an 
verso à imagem de Christo, 

Outra tambem de crystal & a na &p pertencente 
4 Igreja de Santo André de Mafra, É de crystal € 
prata dourada. No anverso uma moldura com um 
Ervcifixo, e no reverso em outra moldura simi- 
Inante, a imagm da Senhora À roda da qual, e em 
caractbres pothicos, se Iê Ave maria grrátia plena 
dômi... Na peanha veemese às armas das santas 
é Outros emblemas em seis esmaltes circulares 


LXXIX (1) 


Descendo a csenda do palacio da espos 
catremos em uma das salas, que se acham aoslá- 
por desmaniva a letra 
pidamente os olhos para algums mo- 
veis do ultimo seculo, em geral, que ainda assim 
tem formos. mais ou, menos elegantes, e m 
menos, historias, Nem menos de ciheo ou se 
candiciros se nos apresentam, dos quaes são mai 
notáveis o nº 4, que pertente a Augusto Filipe 
Simões, & 0 nº 5 que pertence à Academia 
Áries Je Los O primero fem no 

5, QUe Hcompanham o chtalogo O n.º to € 0 se- 
Tudo ca fazendo parto 00 Museu º Acade 
mia, onde poderá ser visto, - 

SLB Umor-nos modelo em madeira deum 
edificio que foi projectado para o 
& que lêvia aer evantado no sítio de antiga 
trisrchal Queimada, hoje praça do Principe Real, 
cujos alicêrees se Chegaram à fundar & que toda, 
à gente de Lisboa que tem, de trint ou vinte € 
cinêo antos para cima deve ter conhecido como 
“ima vasta ruina e ento de garotos, 

Outro modelo (ne 19) da famosa capela de 
S. João Baptista, construida na Egreja de S. Ro 
é, Este modela enviado de Roma para D. João 

poder antegostar a magnificencia da sua obra é 
de madeira, e mello estão representadas a córes, 
as diversas pedras é materias de que se compó 
a gapélia, Este modelo é grande, pois tem 19%) de 
aos 

Os no 16 e 17 são dois medalhões de cobre 
“lourado, que pertencsram ao extincto convento 
“la Madre de Ieus de Liahos, é que representam 
em meio corpo o Senhor da Canna Vende, e à 
Senhora. 


Uma grande estante de coiro é g nº 20. É de 
carvalho, toda ormada de obra de talha. No alto é 
coroada por uma esphera armilar de latão, enci 
mada por uma cruz da Santíssima Trindade, tam- 
bem de latão. 7 

Do n. 23 faziam parte oito cadeiras de braços. 
no esto de Luiz XV, cujos assentos € costas São 


(4 Por exigencias da composição aritic, ne far esa ntr 
rapção ago qe ara relva prmamehos 


gtofados e cobertos com tapeçarias de Gobe- 
Nas das costas representam-se com o brilhante 
colorido d'esta preciosa manufactura, grinaldas de. 
fores e figuras alusivas às quatro estações, nos. 
assentos, varios assumptos das fahulas de Lafon- 
taine, Pêrtenceram à mitra episcopal de Leiria. 
O pe 20 é uma eira que pertence Academia 
dias Belas Artes, era 
O no ap é uma estatua de fafança de 1m74 de 
altura, Representa S. Leonardo, sustentando nas. 
mãos um livro azul com folhas douradas; sendo 
as suas roupagem bramens. Esta estatua pêrtence 
E Egreja de Santa Maria de Bale, E 
Sé fosse preciso um documento da selvageria 
com que os frades, às frcirasy cm geral, e os mes. 
tre de obra sobre ado tal à obra de arte 
E de archcologia, tnhamol.o no n: 
Jevo romano, de imarmore branco, que se achava 
do ea cê pedi to er e 
Fon parede do. dausto, do. antigo convento de 
Chelas, donde mão inteligente 05 recolheu, 


LXKX 


A costs felizmente não suszedeu outro tanto. 
São seis baixos relevos, € com quanto não «cjam 
obra romana tem um merecimento archeologico 
inconesta 

À que cusa religiosa pertenceram? detalde fl 
zemoR perguntas à casa respelo, ninguem nos 
soube vspondes Segundo nos song estam 
wet Do Maria da Conceição da Sera é Silva 
residente em Alter do Chão, a quem seu pue ou 
annro parente os deixou, 

O aluopto, que tratam os seis quadros em 
oíxo relevo é Viivas é a historia de Joss ou 

em desde a Amnunciação dé á fue 

gida para o Esypio. 
“No primeiro” vê-se á direi 


dão ave Mo 
e ultima polatãa se mf NE, 
Em frente da estânte estã um vnso donde sabem 
tres tes. oridas, À senhora está ajocihada 
emtre à cadeira e a estan em posição humilde & 
de grande modesti. No alto Mbrivse n pomba 
Ssmíolo do Espírito Santo & em baixo o seguinte 
déimma: it Des Roma a homo gi “e 
9. representa a visitação que a Senhora fez 
al, me de. foto Baptsta. Do Judo 
o é à cuia de Santa Imbel; duos mulharos, 
da companhia desta estão de pé e meias fora di 
postas, tais ademe a Sana quai de joelhos ro- 
be Os seus braços a Virgem, que meros incl. 
aa, tambem a Abraça; o fundo Jevantamso 
duas" arvores, « atraz a Senhora como que 
acompanhando-a, parecem sahir dentre O arvo- 
rodo dee mulheres? À Tegenda inferior diz: Gander 
iraque quia lato ergue 
Ofenseiro e quarto compeehendem a adoração 
dos reis dos pastores: À primeira tem bastantes 
gua: À esquarda uma cabana pelo Jo da qual 
SE enxergam as cabeças de um BO e de Um ju- 
mento egimendos ma parto mais proeminente junto 
Ane a Tac 
de pé no regaço a um dos rei que tem deposto 
a ebroa a seus pés € o adora de mãos porá. 
À porta da cabanas, José aborlosdo um grosso 
cajado “tem Já Na. mão a Uma que aquele rei 
cuba de olferecar, Seguem-se os dutos reis, um 
de frente, outro de perl caminhando na diresedo 
do meniio, € aber aínda de corôn na cabeça € 
sestemtando, na io iria vendas rms alas 
“Erupo de quatro cavalos, dos; quaes bs pe 
Tiros Moi sã0 montados por dois Barvem 
dos outros dois apenns aparecem ds cabeçtê & 
parte amerior dos corpos, Ro alto sobre à cabeça. 
E ese guiados rei em Palio dra Iogeno 
“ue pc me diem ti nela O 
Ni outra vê-se A cabana & por úns vãos divi- 
samse as. cabeças dos dois fúminaes S. José 
joeihado e coma cabeça apoiada nas mãos pode 
Stdas sobre os joelhos parcte dormir, em quanto 
à Senhora de joelhos 4 meio do quidro cit de 
mãos postas inclinada perante o menino deitado. 
Sobre & chão envolvido!em pannos que dois anjos 
ajoehados parecem <egurd Ate dos anjos 
oi pastor de mãos eruzadas sobe o peito € 
ajoelianda-<e “adoram o recem nascido, Diz à 
legenda: Imideant paleis gerar prasepibu ale 


(Continia) 


7 


(Não nos derenhamos, po- 
rém, na contemplação doloro- 


GAMHO DE FERRO DO DOURO 


(Comtinusdo do nº 18) 


sa desse quadro trisissimo e 


A villa da Regoa divide-se 
em duas povonçõess a Rego 
Dropriamente dia, que fic na 
Margem do io e o Pero, que 
e sea sida uma Ti 
Querem alguns escriptores 
quê (a. povosção começasse 
eimitivamente” neste. ultimo. 
Ponto, dando-se-lhe. até uma 
antiguidade que remonta  d 
minição romana, mas o m 
osÍvo É que a'sum prospe 
de desenvolvimento 


sr de complingnt e altura 
masima de 25, É Joriado por 
ires ramos um dos quaes 
de So metros e dois de qo 5 
do assente em pilares dê 
dra; um dos p 


dade” 


tros e Jaoo em eleva 
sirvetura metalica foi form 
da pela casa Gail & €,, e to: 
da a obra importou “em É 

424 DSO. 
Segue-se depois o apeadeiro 
de Bagauste é em scgnida ape 
parce à Soma penca Eb 
nhecida pelo passo da Pedra 
Caldeira, "º? P 

ssa Jmmensa rocha é per. 
furada por meio de um tunnel 
de 176 imeiros de extensi 

ido na de 136 metros, O 


do Doo, inside 187 
de pm Ê E 
do commerto dos vinhos lo 
edificações e 0 movimento 
de meo a forare she 
Uia as mai importantes do 
"Em 1829, 0 valor dos vinhos 
a and nas 
ade Sao anos de é 
isto temp da invocação 
mari mas desrtido em ida 
por uma cheia, construiu-s 
capela de Nossa Senhora do 


de agrorSpiga, 
acha-se 6 pontão de 
pedra de Zambulhal, de Sspeio 
de comprimento e formado por 
um só arco de 3 metros de 
abertura, À sua altura maxima 
é de 1596, 
sua construeção ão metros de 
alvenaria. em fundações, que 
teem 2 metros de profundida- 
de e a:Bogros4 em elevação 
refaz “um total de 
O seu custo 


Creiro, 
A matriz foi odificada depois Thomaz Satvixt jo O pontão che 
tambem no Pezo, onde existe, gs em breve dl estção de 
am 1750; 0 templo é vasto É covellinhas, de, 34 elaiso, 5 
ma capela môr ha um retabulo tuada á dircita junto À povoi 


representando a Ceia, pintado por Pedro Alexar de dissolver-se com prejuizo total para | cão do mesmo título, destacando-se” na! outra 
drino, Os seus accionistas. Nesse caminho chegaram in- | margem assente em um outeiro € rodeada de ol 
A Regoa, além de alguns predi clusivamente a ensaiar-se machinas a vapor, mas | vaes a de Folgosa 
eng em um bom eli municipal modeino | sem resttdo, : 
& um aprazivel passeio pelos caes, construído a | — Desde que 0 phylloxera começou a devastaros | fGenigus) Marnel M. Rodrigues. 
ênpenal da companhia dos vinhos, cujos vistos | vindos Vest perione con Aa os Ê 
armasens ficam proximos, tem decrescido muitissimo, no' seu movimento 
O Douro é franquendo, não longe da estação | commercial, reflectindo-se n'ella a miscria que. Se 
do, caminho de ferro, por uma grande ponte mé- | vra em muitas povoações do pais vinhateiro 
tullica de 318 metros de extensão é formada por | “O aspecto daqueles aleantis outro 
seis tramos, o mulor dos quaes tem 78 metros A. e seiva e de fertilidade, é hoje 
Nobrestructúra de ferro nssenta em pilares e é im, não ha ninguem que ão atravessa 
gontros de cantaria, e é de arco é corda do sys- | região não sinta a alma confranger-se 
tema Sehwediler, largos tractos de terreno, nus de ve 
Esta ponte, que póc em comunicação as duas | com os restos resegu 
margens, dá tambem passagem ás estradas que se- cujos poderes haviam terminado no começo do, 
quem por Lamego, no anteriôr, com 
“astro Daire e 8. a morte de 'ebrei 
D, José, succedida a 
a3 de fevereiro de 


FILINTO ELYSIO E A INQUISIÇÃO 
1 


melado de 1778 não afrousdra ainda a re- 
ão contra a púltica do marquez de Pombal, 


e pela Pes- 

Vilia Nova 
da até d 
Barca “Alva, pela 
margem — esquárda 
do Bouro, 

Da Regon, segue 
pelo Pezo uia ou- 
tra estrada. que se 
dirige a Cha 
Vila 


Sebastião de Car. 
valho esgotaya no 
ro o calix das 
supremas, 
mê Não bastavn 
o% insultos torpissi 
mos, com que din 
riamente o assetea 


ma povoação os és. 
estabelecimento 
das aguasdas Pedras 


ciára com mão pro- 
diga: estavadho 
jambem, reservada 
a angustia de ver 
aluirão e desmoro. 
mares, à sua grano 
de cobra da nossa 
regeneração, às 
mãos dos Pygmeus, 
que, incapáses de” 
avalial-a, — prose- 
Esiam, a, devastas 
são implacavel, 
Para saciar vingan- 
trad, tornaram inu- longamente, és- 
teis os exforços que Deradas ou Sais. 
para fsso empregou Fer a desenfreada. 
Wma companhia, CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES — Viapucro po Conco, no Cawisno ve Frano no Dono enbiçã. 


lgadas e de Vida- 


Systema americano, 
Porém as rampas 
Successivas e muito 
ingremes dessa s- 
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O OCCIDENTE 


Á sombra da piedade, ou, para melhor dizer, 
do fanatismo de D, Mari 1 é dos nulos seus ne 
spiradores, ia sendo, o clero, a pouco € pouco, 
seintegrado em muitos de seus antigos privile” 


os do grande 
dumbres de fa. 


o e que Pombal 
mndóra expungir do Mogislo parques val. 
avam a, sr reverenciados nesta reibo pos ne 
finencia dos sentimentos piedosos de D. Midia L& 
de D; Pedro Mb seu tio eimarião 

O proprio tribunal do Sunto Olfiso, reduzido 
qurapte Jo precedente reinado, a simples depen- 
dencia do poder regio, manejada à dl praze do 
omipotente mino, que númeou inquiidorge- 
ral se iemião Paulo de Carvalho, € mai tardé o 
“ardegl da Cunha a esse tempo, crentura ua: à 
propria Inquisição recuperava agora uma parte 
di perdida força, e aigava talvez esperança de 
ver derogado êm breve o regimento de 1774. que 
Ih arrebatra quan tod a da ng e emenda 
importência, 

Nani O prelomínio do Marques aogfrase 
a grande Empr inpt à tdos bo taiioa 
pelo terror as demuntias ao Santo Ofhtio, À 
Aigus de astumprs religio ão arcada & 
eg, Tempos mira, Par OR gumemtadores 
Partilarios do livro exame, Facin.se quasi desafos 
Endameme desde que Sebinido de Curealho 
Vermava, O dogma indiscuvel, sarosanto, pára 
ministro, ara rinipalmente o do direto dele: 
gulo por Deus do monarsho. Todos os mais Ibé 
Pageelam de apreço consieravelmente inferior. 

Muda tudo, pr 
morte de D To Lo 
meia, 

Tam expinrso finalmente as heresias proferidas 
no decorrer do largo periodo de tolerância reli: 
Ega qe acabava e End 

Espintos imorito, astoberbados com o temor 
de que volinssem os passados procedimentos € 


rigores inquisitoriaes, interrogavam affictos as 
Suas reminiscencias, € ao mínimo escrupulo, cor- 
riam pressurosamente para as salas de audiencia 
das tres inquisições do reino a accusarem, umes 
Vezes à si proprios, quasi sempre a quantos hou- 
gessem proferido, na presença dos delatore qual. 
quer palavra offensiva ou irreverente para com a 
religio catholica romana 

Às denuncias de que os ministros do Santo Of- 
ficio tomaram conhecimento nos primeiros annos. 
do governo de D. Maria 1, são em numero inca 
culavel. Vimos, por exemplo, uma delação feita. 
por Antonio Nunes da Costa, estudante do te? 

ro anno da faculdade de médicioa da universi 
dade de Coimbra, em 3 de julho de 1778, na qual 
são taxados de blasphemos muitos antigos colle- 
gas do denunciante, Alguns destes tinham con-. 
Eluído. formatura havia já muito tempo, e esta-. 
vam vivendo tranquilamente nas terras da sua. 
naturalidade. De JÁ os foi arrancar, sem duvida, 
o Santo Olfcio, castigando-lhes com demorada 
prisão as phrases proferidas e já esquecidas tal- 
vez. 

Em 1 de julho do mesmo anno, dava entrada 
nos carceres da imquisição de Coimbra o notavel 

ometra € apreciado. poeta José Anastacio da 
Cunha, lente da Univeraliade ; por haver incogr- 
do no Erime de heresia, dez unos antes, quando 
era tenente da companhia de bombeiros do regi- 
mento de artlheria de Porto, aquartellado em 
Valença. Passados tres mezes iollhe publicado, 
n'um auto de fé sentença, que 0 condemnava à 
três annos de reclusão ha casa da Congregação 
do Oratorio das Necessidades, seguidos de quatro. 
anos de desterro para Evora, sendo-lhe. além 
disso probibido o regressar a Coimbra ou a Va: 


lençê E 
Ns careres da mesma inução, avo 
também presos a este têmpo, alguns aitigos ea. 
maradas, Me regimento, de José Anastadio, ha. 
vendo entre elo s oxtrangeiros que 
tuga, Às suas cul. 


neiro, de junho apresentar 
Lacedemonia, inquisid 


Gendote, o po 
to, mais geralmente conhecido pelo cognome poe- 
ti de "into Elyslo, que lhe deu « Alarquesa ds 


em parte do processo (1) môl 
ão a Francisco Manoel do Nas 
Não tem isto mais pretenção do que divulgar 
factos que julgamos, em parte, inda desconhesi- 


u 


Manuel Simões tinha casado na tera, em lha- 
oo a su patria Nara Manoel 

bm dia, vendo que a carreira mariima pouco 
lhe Fendi, teve Um inspiração, Não hade Ser os 
Postas uniéamente que as tenham, 

Lembrou-se de vir para Lisboa, e logo relisou 
a tenção, em companhia da mulher. 

o que pars fo hos lbrança, porque em 
pos “depois, corram, prosperamente Bs egocios. 
dio casal, Ee vinha km sua fragata e ela vendia 
pelas ruas peixe e outras coisas comestve, 

“Cérea de 18ão tinham os dois estabelecido os 
seus penates mama casa da antiga ra da Ferra. 
ay que 0 marque de Pombal, completando 
obra do terremoto, fez desapparecar du area com- 
Prebendida. pela É'S Jor de Lisbou. 

Se em ves de fui rência dos 
deuses Familiares, muito ne deveriam els escan- 
alisar com à presença de uma tereeira pessoa, 
“ge debe, ao Jr domestico do fuer! 

falta portm «aquelas divindades, upparesiam 
os visinhos, murmuando continuamêne das ini: 
mas reações dos conjuges com à intruso, e dledu. 
Zindo d6 fato algunts je não 
eram positivamente 6 at 
jugal de Maria, 

| inimigo da moralidade, 'autre como diria Jor- 

ge Sand Gra neste cano tm lmples meste ds 
Fragata renes de nome fofo Mansol, 0 qual mais 
tarde velu a ser guindado a patrão mbr da Ribeira 
as Nav, com sugmento donideravl no seus 
froes, 

Toi naquela casa da run da Ferraria, any at de 
dezembro ve 1734 que a peixeira Maria Manoel 
deu ao mundo Findiico Maro do 

Procurada em 1778, na parochia de 
certidão de. baprstio de amém 
trado o livro onde ela devia esta, e que segundo. 
pareçe andera por oscasião do tertemBto dl 1785. 

Achouse comtudo na camara putiaraal ima 
copia do memo documento, gens hola 
do enero, do padre Francisco Anoel, no qual so 
Jê er ido este o em essa, Vs achar-do 
a a clans do di 

Logo depois do grande catnelismo do dia pri- 
meiro de Hovambro de. 1658' passou a fomilia do 


ro ça E 


Torto do “Tombo, entro og 


A 


hysionomia aberta, cheia de luz, era a oxpressão d'essa consciens. 


O PAPÁ GILBERTO 


1 
O marido 


Haveria homens felizes no mundo, mas nenhum mais feliz do que ele. 

Gilberto Anastucio Mourão não fôra dos bem nascidos em razao de não. 
tor vindo ao mundo em dourados berços, mas Jóra dos bem (dados = 
“Apenas no, entrar na vida, sofieu umas pequenas contrariedades que já 
inimlonge e mem della val a perna fazer questão, as guaes contradicda- 
ds form Hm imples parenthe no bilhant periodo da au are epro- 

ei existencia 
"de resto tuo para elle tinham ido rosas, de sorte que Gilberto apezar 
da mudureza dos annos, porque não era na verdade nenhuma ereanção ap- 
piremava uma Mesa de primavera que rerigerava à alma pente: a. 
Ei gosto velo. 

“ia ulér dio plsonhoi agradavel, «de opparencia bondoss, cheia de 
uma grande bonhomia pacsta é Burguêso. 

Hera dos ses de dic se diz raqudo & pão pão, queijo queijo 

De bens de fortuna, gorava-se da boi fama Lelld. 

“Linha-se sabido. asraniar havia aproveitado muito bem o seu tempo. 

E que tempo aquele... 

Foi al pela Maria da Fonte 

A mise era grande, é os Gilbetos de ento, que eram muitos, que eram 
imensos, and fizeram málor. 

Deus lhe perdoe. 

Mas Gilberto não era mau, 

Tratava de si, cuidava de fazer o seu fare, aproveitava a occasião que 
outros de corto hão deixariam perder 
Ora it não é deito. à á 
Se “issermos, porém, que não era esse interesse pessoal é commodista, 
o Siovela que dbedeci, so afficmarmos que Gl nã tratava precisamente 
Ge" mas sim exclusiva e unicamente da familia, acharemos que Gilberto 
ja uma virtude, perante a qual todos os seus deeitosdestppareciam 

Eli tinha a consciencia dísso à absolvel-o. 


cioy e dPeisa felicidade, 

“Além da família nenhuma outra cola o preoccupava, 

À au vida methodica, passada com o relogio À vita, resumia-so no le: 
vantar de oito Horas, barbear-z, almoçar ás nove, entrar na repartição da 
dez, & recolher a cata ds tres da arde. 

Ab dava um beijo na esposa, fazia multas fstas nos lhos, umas cream. 
ças le cabelos castanhos, porque m'aquele tempo ainda não'era mod di. 
Serem-se de cabelos Toúios, depois jantava, é depois de Jamar a dar & 
bomba para o quintal. 

noite dorm : > : 
fem ere more do mpo, Gero era obrigado alterar os eus bios, 
ot exemplo, em setembro. 

Logo de seis oras estava o carrão & porta, pára conduzir a familia pura 
o banho. 

Elle acompanhava-a, mas ás nove em ponto estava 4 mesa do almoço, é 
ds dez na reparição, e muitas vezes cindo minutos mais cedo 1 

Mais: pela Semana Sant A 
À anil jantava de duas horas, para ir visitar as egrejas. 

Gilberto acompanhava-a sem mostras de grande devoção o com ares de 
ivre. pensador que. sentava todavia às crenens do. cuda um, sem querer 
emteometer.se em negocios da consciencia alheia 

Pelo Nata, nha a Missa do galo, um pastatempo que o dstrabia. 

Atrevin.se nessas occaviões à ter pilharias quando pad traga 6 Me- 
nino a beijar, € do recolher para erga, coregava elle proprio com à Alhg 
mais novo ao colo « adormedi.o pelo!caminho trauteando lhe a Gaivota, 

Nestas duas festevidades, a casa de Gilberto era um vasto armazem de 
comestveis 

quela porta não se cansayvam de bater os credos com os presentes. 

ClegavaPa ponto de a mandar encostar no descanso da tranquéta, ir pára 
a janela prevenir os que chegavam. 

DO Empurre e entre a 

E ea 0 casa de per a enfiar poa der, 

E eram as canasiras de prezuntos. 

Às mantas de toucinho. 

AS peças de came. 

Os legumes. 

As inúetas s 


O OCCIDENTE 


E 


Manoel Simões, bem como 9 intruso, para uma 
barraca sita na Cotovia, na rua do Valle, freguézia 
das Mercês, e dll se mudaram para as casas que 
na Ribeira “das Nãus cram dadas nos patrões mó 
res, quando João Manoel foi promovido a este 
liveram os quatro juntos, muitos annos. 
Apezar do patrão mór tratar a Maria por irmã, 
tem acreditava na pureza das reluções dos 
era voz publica que Francisco nascera do 
adultério, 


(Comin Maximiliano d'odevedo. 


prende a 
O CENTENARIO 


INVENÇÃO DOS ABROSTATOS EM FRANÇA 


Ro sky Ixvesron 
PADRE, BARTHOLOMEU LOURENÇO DE GUSMÃO: 
Cminuado don 173) 


Perguntada se sabia ou 


tinha notícia de que o 
padre Ba 


tolomeu Lourenço, chamado o "Voa: 
tambem de alguma sorte para se 
es, GE respondeu que 
nunca pessoa alguma lho fara em tl padre, nem 
ella o tinha ouvido nomear mais do ue cntão, 
excepto em alguma ocensiio em que davi Pla 
no Uoaor, mis sem saber quem 
Pareçe-nôs que este interiogatorio o pedido 
da freira D, Paula, que atraz. referimos, Dos fez 
vanta uma ponta dê yéo, que encobre 0 fayaterio 
di última resolução do padre Barholomew Lou 
renço. 
Segundo o nosso entender os factos deviam 
passa-se da seguinte manci 
Burtholomeu Lourenço, seguindo os exemplos 
da córte é de muitos Dome, mais ou menos 
eminentes, e segundo 0s Usos do tempo, entrei. 
nha relações amorosas no convento de Sinta 


k 


sei e a amante do infante e suas duas irmãs de 
Odivelas, falassem nisso alguma vez a Hartholo- 
meu Lourenço, que, apesar de saber muito bem. 
que não hayia poderes sobrenaturaes que influs- 
sem em ines assumptos, as não desenganaria de 


sas cum 
Bando à 
Casa de D. The 
soube que cé 


par O facto a 
x ventura. 10 
esembargador loão Marques fabalhas Comoros 
assumpro era. de certa Bravidade, aparece é 
importava factos de que competia do Banco Oi. 
cio conhecer, deu-se logo conhecimento de talo 
ão inquisidor gera, que reunindo 6 conselho ge. 
Tal, tômou logo aê providencias convenientes e 
Urgentes, & naturalmente se. deram Insteasções 
vermes, ou por escrito de que não ficou reçdoos 
mas quê se adivinha, pela teferonia que sEesê. 
se faz, no olfcio dirigido ao doutor Basalhau eim 
27 de setembro, já citado. 
a fas jasruides fra atualmente, ontem 
uele desembargador para ir à Alegces do Sal, 
pesceder D. Antonia & &s mais pessoas que comi 
Sl e achavam ou taaram; eira e 
giovos aos conventos de Sant'Ana e Odivelas, 
Singuiir sie de D. Maria é ds mai fr 
as que podesse dar esclarecimentos sobre o 


de Sande, e seu compadre Damião Alvares, que. 
a haviam acompanhado, D. Thereza Maria “de 
Mello, Catharina Salema, e sua filha Brites Maria, 
e bem assim à mulher das Moutas, Isabel da Nati: 
vidade, respondendo-se lhe a 27, que fosse mon- 
dando “as referidas pessoas pará à Custodia, do 
Santo Oficio como já se die, menos o comp 
re de D, Antonio, Danilo Araras go conlPas 
devia onlenar, nã sabisse desta cidade, sem 
ordem do tribunal, devendo guardar invivlavel 
segredo dicerca do que com eile se passou e das 
matis pessoas que acompanhou, sob pera de ser 
aravemente caitigado 

Das, outras difigencias não se tem encontrado. 
vestígio, mas devem ter sido feitas, e ahi resul. 
tou de certo 0 conhecimente de que Bartholomeu 
Lourenço entretinha as sobreditas relações com 
Do, Paulaçe a notícia do que esta lhe houvesse pe. 
dido com referencia às desinteligencias entre a 
amante do rei e a do infante, Sem esta supposi- 
são não se podem explicar as perguntas feias a 


D. Antonio, relativas ao padre Bartholomeu Lou- 
Fenço, o Voador, visto não haver nos diversos. 
gds Col aan o Ro SR 
É na noite de 26 de setembro que Bartholomeu. 
Lourenço desaparece de Lisboa, segundo dizem 
Sh ass biogrunhos o foge em direção a He 
nha, acompanhado por seu irmão mais moço. 
João “Alvares die Fanta Mario, frade cartas 
Porque? se em todos estes processos que com” 
ulsdmos, apenas achamos aquelas perguntas que 
Rel se referiam directamai, e o sedido ds 
“uma freira que suppomos tambéra audi q eleê 
Sá se póde explicar 0 reccio de Bartholomeu 
Lourenço € a sua fuga, 
supponios se deviam ter feito no convento de 
Sant Anna, e das quass seria avisado pelos po- 
derosos amigos que tina em todas as altas cls- 
ses da córte, ou mesmo pelas religiosas com quem 
tinha relações, AE 
Lamentando porém que um facto tão insignifi- 
esse determinar o fim de uma existencicy 
via. chegado ao periodo de seu maior 
desenvolvimento e qu a sazonar em 


elas diligencias. que 


em que se lhe agradece 
io e acerto, com que executou à 
di he foi encarregada, Monde se vê 
gp qa nenhum coisa he Davi sido ordenada. 
Tambem não existe em nenhum caderno do pro- 
motor, do referido tempo, nem em nenhum outro. 
registro peça alguma clica que sereia a Bar- 
tholomeu Lourenço, nem processo. começado; 
núday emfim, que nok mostre que a Inquisição tra- 
taya de prender o padre; é pois quasi certo que 
a sua fuga foi determinada pelas diligencias que 
se deviam, extra- judicialmente ter foito no con» 
xemo de Sant'Anna, e do resultado das quaes. 
Bartolomeu Lourenço se arreceou, julgando emi- 
mente uma condemnação do Santo Úlficio e 0 
desagrado ou desfavor «eLrei, 

O exame e estudo dos processos das pessoas 
que forum presas, habilitam-nos a rectificar m 
tas inexactidões Contidas na carta manuseripta, 
publicada por Freire de Carvalho, na qual o auetor 
quem quer que foi, sobre um fundo. de verdade. 
arebitectou úma sério de fobulas, como o ban- 
quete em casa do juiz de Aldeia Gallega, e q pur- 
ceria do padre Bairtholomeu Lourenço” com as 
mulheres que procuravam os feitiços, as quaes 
nem eram cinço, nem conheciam O padre, nem 
este nunca andúra em companhia dell. 


(Comin Brito Rebello. 


O cuidado, exe 


Os vinhos. 

As bundejas de doces, 

Os eártos de vestidos, 

É até os mólhos de cebolas! L j E 
Sé faltava que lhe mandassem tambem as chineltas da noite é o barrete 
de dormir, ç ; 

“Nextas occusiões, Gilberto em trajes caseiros não só trautenva a Gaivota, 
come tambem o hino da Cara mogno en ten 

É a para sala FEVEr-AE Os US tapetes, nos a Ena senhora 
na dh enjo retato a oleo oecupava à logar de honra é também Me 

silo dado de presente, a E 
“Tudo isto dava a imedida da importancia é valimento de Gilberto. 

Ea a sua apotheose. 


le nos bons momentos de sinceridade esplicava q caso que não era 
vulgar, que até nos creados produzia sensação, que trazia a propria esposa 
esoriêntda ele proprio Lxplicav, exe. phenomeno, dizendo que mada 


digo lh era falo pelos sab bios los 
Nodento, porque reslmente elle não os tinha feior 
Eram de uma vera natural, negros, de Cspressão suave que ás vezes se 
transformava em velhaca, de um álcabes malicioso que traduzi cscameo 
paint 

AS he senhor quasicom devoção, come se 

 crendas chamavarJhe senhor quasi com devoção, como se dissessem 

Sbripuiuos Pastor o Senior Morto ss ole nravam ae se 
rem recebidos no seu quintal, e alguns, hão poucos delle o distinguir 
a ua contlnea-. rebstendo he s recibosl 

"Tal era Gilberto, tl é a sorte. 


it 
A mulher 


Se Gilberto fôra feito para a fara, intitulado o burocrata que Deus haja, 
& daria um poema, sja esposa fora feita para o matrimonio e daria um li. 
4 mulher que não solta. nes 7 
Era de uma boa fé patriorchal, e de uma boa sinceridade antidiluviana. 
Nenhuma vaidade, nenhuma macia, nenhuma prevenção má. Nada disso 
se lhe conhecera nha, 


Fazia a felicidade do marido, fazia a felicidade dos filhos, « nem cho- 
na sequer a fazer cangar as Crcadas 

A melhor parte do dia levava-o nas suas determinações cazeiras, ou do 
ménage como se diz agora mais á moda. À melhor parte da noite êntrat 
nha-á nas suas devoções quotidianas ao Menino Jesus dos Attribulados 
a Nossa Senhora das. 

Além das suas roupas brancas, dos seus apontoados, e dos estragos da 
barrella, não tinha outras preocupações que à afligissem, 

Gá fóra agitavam-se as paixões; havia uma política por determinar pratl- 

uma idéa que procurava allirmar-se, principios que tentavam 


e na imprensa, coosira o 
sap e do grito da rr vil conçlcionava-o o pai meras 
tais Elippe cru apupado em França, Pio 1X ogia para Napole, Costa 
Calbral sustentava na ponta as haiondit Rainha € Cart mas grs Aa 
finencia de Gilberto na familia, nenhum desses grandes atonme manta da 

fica de então, encontrava maior eco em SUS css da ques duos da 
raia o à pêra de algum parde meias do senhas, po ca extado 
ou confândido 

“Qualquer dcses fictos da vida intima valiam bem mos do que tudo so 

Bra lis Pio Uru Faça Co ob ci do quenudo fo 
Juros, para as horas vigas, e se ALitava dlggem de oe troca QU séc. 
fossePNogo 0 faso obrigava a esposa de Cien errar de leve que 

Su Não sei o que esta gente Quer. 

Ro gue ele respondia 

Poa as minhas camisolas que já vou sentindo fo. 

E ela oliava para as camisolas de Gilherto e enposdava a olhos visa, 
tornando-se rotunda, sadia e forte, creanão ropeie Epndavi à olhos vista, 
& deiando bigode, uns pelos que € marido Ike pecas non 
pagina igma de Job, e uma gravidade propria de mula seria operações 

o ha exemplo dá esposa mai Fo 
Nnca teve tina azão de queixa do marido nem uma suspeita deifede- 
lidade. Tão pouco houve memoria de que se imsomirasem elgura descem 
dessccordo, à vontade de Um era a do Outro, mas a vontade de Gilbero é 
que era sempre a vontade suprema, sem que pará 0 curesesse de se im- 


pêr. 
Leite Bastos. 


nos clubs, tumultuava-se nas pra- 


(Continia, 
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se 


RESENHA NOTICIOSA 


Gin 
Ea E esa 


munDações. Em Lagou 
(Argel) Houve uma grande 
hundação que destruiu duzem 
ata “asas na cidade, O 
aire fez um apello 
pública para mino 
rar os sofftimentos das victimas. 


PED na 
ia 
pa 
pi agi latão 
rd 
Pa 

da 
ma Hralia, x 

E 


e Matamoros dizem qu 

Estado d'Osjaca, 1 
elas instigações do'co 
hez c de. Ambroso Morile, € 
es dois chefes atacaram e assis 


ua Ge 
dos de Puebla e Oajrca, afim de atacarem por 
pçs e O O peido 
da ec Aa 
Ea 

ne doi, pie ro AR 
Frans id 
de a E an 

a a rir 


A ixvasão DOS raAM 


GRAU, ENTRADA DA ais TORA 
xoiçÃo DA EMPREZA LETFEANIA DE LisrOA 


era a guirida geral de 
grande. parte dos emigrados políticos 

liberal. para constituirem 

arios, directores de movi 

tentar nos seus di 

as grandes potencias 


depois de terem colhido muitas- informações e 
provas, de que era maquelle Estado que se pre: 


DP Pa 
e Sp e e 


tida com o traje de barão, com que aparece 


na opera comica 04 filha do 
Tenda, é br li 
de polimento, calção, collete, 
casaca hordado, é Chapeu bai? 
ão de pelo de seda à Directo: 
rio. O Balão subiu mansam 
te, sendo, à inropida actriz 
smúdada pela molidão, é qu 
tambem Saudava. Dirigiu a 
renina seremamento par e 
tude de ai R 
16 30 Às 4 horas é um 
o balão, o “Por 


Compélo, 
Raza de Vi 

(ea levemente 
corria, seguindo. 0 andamento 
dobalio,seudia ao sto da qu 
dia, sendo à intrepida nero 


tuo da admiração, é do 
Inutos enthusiasias' de tod 
Que a contemplavam Diz 
que brevemente irá Fazer um 


bem se 30, ae em Corp 
de Castanet. Estimuuremos que 
tenha sempre a mesma eli 
dade. 

Satan Bneatanor, Represen- 
tando la dias esta celebre nctriz 
a Dama das Camélias no theae 
tro di Port de Saim Martin 
na seena final, no proferir quas! 
as ultimas ph E tou ia 
grande. golfuda de” sangue, car 
findo logo o pano, asubânio 
o drama, com uma constermas 
gão geral, Sueeiderá á eminen. 
do ae caso land do de 

oliere? Fazemos votos por- 
que acena Hrancea nã porca 
tio cedo o formoso talento que 
tanto a abrilhanta, á 


Recebemos o agradecemos; 


Os Aumenves Nocrunvos bl 
Lusuoa, associação fundada por 
SM elreio sr DL 
“Relatorio do conselho 
trativo (lido em assemblda, 
et de az de ja 

É a conta 


Ponruoara 


cmi 
leitura 
o acompan 
tuto de carid 
ados.” 


licação da charada do nº antecedente: 


Reservados todos os direitos do propriedade 
litteraria e artistica. 


